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Antes de prestar a principal prova de acesso ao Ensino Superior 
do país, leia este guia com carinho e faça uma revisão esperta dos 

principais temas que serão cobrados nos dois dias de exame

não é tinder, mas o encontro 

está marcado. Nos dias 5 e 12 de 

novembro, mais de 6,7 milhões 

de estudantes terão pela frente 

a companhia de 180 questões de 

quatro áreas do conhecimento 

mais a produção da redação dis-

sertativa-argumentativa durante 

a realização do Exame Nacional 

do Ensino Médio (Enem). 

Depois de aulas, leituras, simu-

lados, suor e lágrimas, é chegada 

a reta final dos estudos. Como 

nós também já passamos por 

isso (e sobrevivemos para con-

tar a história), temos um con-

selho do fundo do peito: nestes 

dias que antecedem o exame, não 

adianta pirar. O mais importan-

te é fazer uma revisão geral dos 

assuntos, dando uma olhada nas 

questões de anos anteriores. 

“O Enem é uma prova que sele-

ciona o aluno que se dedicou mais, 

mas ele é extenso, uma maratona”, 

afirma Rommel Domingos, diretor 

de ensino do Colégio Bernoulli, 

instituição que, nos últimos anos, 

ocupa as primeiras colocações do 

ranking de melhor desempenho 

na prova. “O mais importante é o 

aluno treinar esse tipo de avalia-

ção com simulados para ter a se-

gurança do formato do Enem.” 

Completar essa maratona 

tem suas vantagens: em 2016, 

foram oferecidas 228 mil vagas 

no Sistema de Seleção Unifica-

da (Sisu), que é gerenciado pelo 

Ministério da Educação e utiliza 

o resultado do Enem para sele-

cionar os estudantes para as ins-

tituições de Ensino Superior. 

Ainda não temos habilidades 

proféticas para saber quais ques-

tões estarão nas provas, mas pe-

dimos uma ajudinha a profes-

sores de colégios e de cursos 

pré-vestibulares para mapear os 

temas essenciais a este manual 

de revisão. Ótimos estudos!

M A N U A L
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F I Q U E  L I G A D O !
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_  A T U A L I D A D E S 

ATO S  D E  T R U M P 
Em seu primeiro ano à fren-
te da Presidência dos EUA,  
Donald Trump retirou o país do 
principal tratado para comba-
ter as mudanças climáticas (leia 
mais na página ao lado).

1

M A R I N E L E P E N P E R D E 
E L E I Ç ÃO N A F R A N Ç A
Emmanuel Macron assumiu a 
Presidência após derrotar Ma-
rine Le Pen, candidata de extre-
ma-direita que ganhou força 
com discurso anti-imigração.

2

A N O VA R OTA  
D A S E D A N A C H I N A 
O país asiático avança para 
conquistar influência global 
com projetos de integração 
comercial e econômica que en-
volvem mais de 60 países. 

3

T E R R O R  N A E U R O PA
Atentados reivindicados pelo 
Estado Islâmico foram cometi-
dos no Reino Unido, na Suécia, 
na França e na Espanha. Episó-
dios de islamofobia prolifera-
ram pelo continente. 

4

G U E R R A N A S Í R I A 
O conflito, que dura desde 2011, 
ainda está longe de ter fim. Em 
março, o governo sírio foi acusa-
do de utilizar armas químicas na 
cidade de Khan Sheikhoun: mais 
de 80 pessoas morreram.
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Entenda o que acontece durante a explosão de uma arma nuclear T E N S Ã O  N U C L E A R

EM 14 ANOS,  
O AUMENTO  
DA POPULAÇÃO 
PRISIONAL  
NO BRASIL FOI 
DE 1 6 7, 3 2 %

P R E N D E R 
É  A  Ú N I C A 
S O L U Ç Ã O ?

ÁREA DO 
CONTINENTE ÁRTICO

A L T E R A Ç Õ E S 
C L I M Á T I C A S

B R A S Í L I A E M C H A M A S
Em maio, a publicação de 
uma conversa gravada entre 
o empresário Joesley Batis-
ta e o presidente Michel Te-
mer aprofundou a crise polí-
tica entre os Três Poderes. 

Fissão do urânio
Momento da 

explosão Geração  de calor

Nuvem de poeira
Poeira 

radioativa

Ondas de choque

Formação de nu-
vem em forma 
de cogumelo

Liberação da  
radioatividade 

1 1G U E R R A À V I S TA?
Após a Coreia do Norte realizar 
testes com armas nucleares, os 
Estados Unidos aumentaram 
o tom das ameaças contra o 
regime de Kim Jong-un (veja 
mais no quadro acima). 

E X T I N Ç Ã O  D A R E N C A
Depois da mobilização da socie-
dade, o governo Temer recuou 
da proposta de liberar uma área 
localizada entre os estados do 
Pará e do Amapá para a explo-
ração de mineradoras. 

1 2T E M P O  D E  F U R A C Õ E S
Uma sequência de furacões — 
Harvey, Irma, Maria e Nate — 
causou destruição em países 
do Caribe e nos Estados Unidos. 
Mudanças climáticas contribuí-
ram para os fenômenos. 

7

E S TA D O  Q U E B R A D O
Sem receitas, o Rio de Janeiro 
enfrenta uma das piores cri-
ses de sua história, com atra-
sos recorrentes no pagamento 
de funcionários públicos e au-
mento da violência urbana. 

1 3ATA Q U E  H A C K E R  
Em junho, o vírus WannaCry 
invadiu computadores de insti-
tuições privadas e públicas de 
quase 150 países. No Brasil, ser-
vidores da Previdência Social 
foram afetados pelo ataque.

8

C R I S E N A S C A D E I A S 
Séries de massacres e rebe-
liões em penitenciárias nas 
regiões Norte e Nordeste 
expõem a falência do siste-
ma carcerário do país (saiba 
mais no gráfico ao lado).

1 41 0  A N O S  D O  i P H O N E
Responsável por revolucionar 
a indústria tecnológica e iniciar 
uma nova etapa na comunica-
ção global, a Apple celebrou o 
aniversário de 10 anos do iPho-
ne com uma edição especial. 

9

SAT É L I T E D O B R A S I L
Lançado em maio, o primeiro 
satélie geoestacionário bra-
sileiro será utilizado para co-
municação estratégica e am-
pliação da banda larga em 
regiões remotas do país. 

1 5M I S S Ã O  C A S S I N I
Após 20 anos, chegou ao fim a 
missão da sonda que coletou in-
formações sobre Saturno e suas 
luas. Coordenada pela Nasa, a 
Cassini foi destruída ao entrar 
na atmosfera saturniana. 
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_  L I N G U A G E N S

N A  P O N T A  
D A  L Í N G U A
SABER INTERPRETAR DIFERENTES 
TIPOS DE TEXTOS É O SEGREDO 
PARA MANDAR BEM NA PROVA 

N ã o  é  n e c e s s á r i o  s e r  nenhum Machado de 
Assis para encarar as 45 questões da área de Lingua-
gens que serão abordadas no primeiro domingo de 
prova. Apesar de levar em conta os conhecimentos 
de regras básicas (acentuação gráfica, regras de or-
tografia e de pontuação), a avaliação tem o objetivo 
de desafiar o candidato a compreender os diferen-
tes gêneros textuais que acompanham nosso dia a 
dia. “A maior parte da prova de Língua Portuguesa é 
de interpretação de texto, e cada uma das questões 
avalia diferentes competências de leitura”, afirma 
a professora Susana Regina Vaz Húngaro, coorde-
nadora de Português do Colégio Bandeirantes. 

Mesmo sem uma lista de livros obrigatórios, o 
Enem apresenta autores de diferentes escolas artís-
ticas, como Modernismo, Literatura Contemporânea 
e até a Música Popular Brasileira (leia mais no quadro 
ao lado). Daí, não tem jeito: é necessário ler muita coi-
sa em pouco tempo de prova. “Uma dica para que o 
aluno não se perca nesse processo é ler a pergunta 
do exercício antes de fazer a leitura do texto, o que 
possibilita um ganho de tempo e maior segurança na 
hora de responder à questão”, diz Simone F. G. Mot-
ta, coordenadora de Português do Grupo Etapa. 

Entre as 45 questões da prova há cinco perguntas 
de conhecimento de línguas estrangeiras — o candi-
dato pode optar por resolver os testes de Espanhol 
ou Inglês. Em provas anteriores, o Enem também ava-
liou temas ligados a linguagens corporais e artísti-
cas, contemplando a disciplina de Educação Física. 

C A R I N H O

C O M 

P A R A  L E R

AUTORES QUE 
ESTIVERAM 
NAS ÚLTIMAS 
A V A L I A Ç Õ E S 
D O  E N E M

Homenageado nes-
te ano pela Feira 
Literária de Paraty 
(Flip), ficou conhe-
cido pelas obras de 
crítica social do iní-
cio do século 20.

O escritor é reco-
nhecido como um 
dos idealizadores 
da Semana de Arte 
Moderna, realizada 
na cidade de São 
Paulo em 1922.

A poetisa, hoje 
com 82 anos, é res-
ponsável por um 
trabalho que trata 
de temas como a 
construção da iden-
tidade feminina. 

Conhecido pelo 
trabalho literário 
de denúncia à es-
cravidão no Brasil, 
o poeta baiano é 
ligado à escola do 
Romantismo. 

Cronista dos cos-
tumes nacionais da 
passagem do sécu-
lo 19 para o século 
20, é o principal 
autor da literatu-
ra brasileira. 

L I M A 
B A R R E T O

O S W A L D  D E 
A N D R A D E

Com obras como 
A Hora da Estrela, 
de 1977, a escritora 
inovou ao abordar 
tramas de cunho 
psicológico e cará-
ter intimista. 

C L A R I C E 
L I S P E C T O R

A D É L I A 
P R A D O

C A S T R O 
A L V E S

M A C H A D O 
D E  A S S I S
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Vai dar tempo 
de fazer tudo?

Com a mudança di-
vulgada neste ano, as 
provas de Linguagens 
e Ciências Humanas 
serão realizadas no 
primeiro domingo, 
além da redação. No 
total, os candidatos 
terão cinco horas e 
meia para concluí-las. 

No domingo seguin-
te, serão quatro ho-
ras e meia — um pra-
zo considerado mais 
do que apertado.  
“O Inep calcula que os 
alunos gastem duas 
horas para fazer cada 
prova, uma hora para 
a redação e meia 

hora para o gabari-
to”, revela Rommel 
Domingos, do Colé-
gio Bernoulli. “Mas a 
maioria dos alunos 
usa uma hora e meia 
para a redação e dá 
um jeito de passar o 
gabarito dentro des-
sas duas horas.” 

ESPECIALISTAS 
AVALIAM QUE 
A DURAÇÃO 
DAS PROVAS 
DEVERIA SER 
ESTENDIDA

É  p ra t i c a m e n t e  u m  d e s f i l e  na 
Marquês de Sapucaí: para sambar 
na cara da sociedade, o candidato 
precisa levar em conta os critérios 
utilizados para a nota do texto dis-
sertativo-argumentativo. Valendo 
1.000 pontos — o que dá uma impor-
tância fundamental para a composi-
ção da nota final do Enem —, a re-
dação avalia cinco competências. 

A primeira está relacionada ao 
domínio da escrita formal da língua 
portuguesa, com respeito às regras 
gramaticais. As competências dois 
e três relacionam-se à compreen-
são da proposta de redação e à ar-
gumentação utilizada no texto. No 
quesito quatro, os avaliadores ve-
rificam a coesão, ou seja, se a re-
dação está articulada entre seus 
parágrafos. Por fim, a última com-
petência observa se o candidato 
elaborou uma solução para resol-
ver o problema exposto. “Essa pro-
posta precisa estar completamen-
te articulada ao posicionamento e 
à argumentação do aluno: ela tem 
de ser muito clara e precisa”, desta-
ca Susana Regina Vaz Húngaro, do 
Colégio Bandeirantes. 

Antes de escrever 
o texto final, pro-
duza um esqueleto 
da redação, rascu-
nhando as ideias 
que abordará em 
cada parágrafo. 

P L A N O  
D E  V O O

Um texto agradável 
de ler é importante. 
O fundamental, no 
entanto, é atender à 
estrutura de intro-
dução, argumenta-
ção e conclusão. 

F O R M A  E 
F U N Ç Ã O

Não adianta es-
crever uma frase 
superbonita de al-
gum autor famoso 
sem que ela dialo-
gue com o restan-
te da redação.

C I T E ,  M A S 
N Ã O  A B U S E

As 30 linhas des-
tinadas à redação 
não dão espaço para 
escrever muitos 
argumentos. Por 
isso, priorize duas 
ideias centrais. 

U M  É  P O U CO, 
D O I S  É  B O M

Ao treinar redações 
antes da prova, co-
loque um cronô-
metro para marcar 
o tempo: o texto 
deve estar pronto 
em uma hora.

C O N T R A  
O  R E L Ó G I O

Antes da prova, leia 
editoriais de jornais 
(que ficam nas primei-
ras páginas) para se 
acostumar com o esti-
lo de texto dissertati-
vo-argumentativo.

L E I T U R A 
A F I A D A

R E D A Ç Ã O

Vamos 
falar de 
coisa 
boa?

DICAS PARA 
ENCARAR A 
REDAÇÃO E 
SOBREVIVER

H O R A  D A  V E R D A D E

NÓS JÁ 
PUBLICAMOS 
PROVÁVEIS 
ASSUNTOS 
DA REDAÇÃO:

T E M A S  E M
A L T A

A capa de outubro 
abordou os extre-
mismos e a vio-
lência virtual. 

ÓDIO ONLINE

O aumento de casos 
de suicídio entre jo-
vens foi debatido na 
edição de maio.

SUICÍDIO

A discussão sobre 
políticas urbanas 
foi o tema de nossa 
capa de março. 

CIDADES

Em busca 
da nota 1.000
ENTENDA COMO SUA REDAÇÃO É 
CORRIGIDA PELOS AVALIADORES



PERGUNTAS 
DO ENEM

Com resoluções 
de professores

_  C I Ê N C I A S  E  M A T E M Á T I C A

Liberte o cientista que há 
em você no segundo do-
mingo de Enem: além da 
prova de Matemática, o 
candidato deverá resolver 
as 45 questões de Biolo-
gia, Química e Física. Para 
o professor Armênio Uzu-
nian, do Curso Anglo, não 
há grandes surpresas nos 
assuntos tratados em Bio-
logia. “Dificilmente apare-
cem perguntas que saiam 
da tríade ecologia, biotec-
nologia e saúde humana”, 
afirma. Por isso, vale ficar 
de olho em temas como o 
aquecimento global, pro-
dução de alimentos trans-
gênicos e crescimento 
populacional. Assuntos 
como DSTs, biologia ce-
lular e doenças tropicais 
(como zika e dengue) tam-
bém merecem atenção.

S A Ú D E 
E M  D I A
P R O VA  D E 
B I O L O G I A  É 
C E N T R A D A  E M 
E C O L O G I A  E  N A 
S A Ú D E  H U M A N A 

1 º  P A S S O
Marcar as forças aplicadas no navio 
quando se tenta arrastá-lo: o peso 
(P); a força normal aplicada pela su-
perfície (N); a força de atrito apli-
cada pela superfície dificultando o 
escorregamento do navio (Fat); e a 
força de tração aplicada pela corda 
(T), ligada diretamente ao navio.

4 º  P A S S O
Determinar o número mínimo de po-
lias móveis. Como Arquimedes teria 
conseguido mover o navio sozinho, 
de acordo com o relato? Utilizando 
o sistema de polias móveis! A rela-
ção de força numa polia móvel, des-
considerando-se sua massa, está 
representada na figura a seguir:

Veja que, caminhando do navio para 
a polia, a força de tração foi dividi-
da pela metade. Isso acontecerá a 
cada polia móvel acrescentada no 
sistema. Portanto, para determi-
nar quantas polias móveis serão 
necessárias para Arquimedes rea-
lizar seu intento, podemos dividir 
a tração a cada polia móvel encon-
trada, até chegarmos a uma tração 
cuja intensidade seja igual ou menor 
do que a força aplicada (400N):

2 º  P A S S O
Calcular o valor do atrito estático 
máximo a ser vencido para o navio 
poder ser arrastado. Como o mo-
vimento do navio se dará no plano 
horizontal, pode-se concluir que a 
força normal e o peso se equilibram, 
apresentando a mesma intensida-
de (N = P). Determina-se então a 
intensidade da força normal N:

3 º  P A S S O
O navio começará a deslizar quan-
do a força de tração aplicada pelo 
fio ligado diretamente ao próprio 
navio tiver intensidade maior do 
que a força de atrito estático má-
ximo. Para que possamos identi-
ficar esse limite, igualamos tem-
porariamente essas duas forças:

Como 375N é menor do que 400N, 
o conjunto com 6 polias móveis é 
suficiente para garantir que Ar-
quimedes (287 a.C. a 212 a.C.) — 
considerado o inventor da polia 
composta — consiga realizar seu 
objetivo de mover o navio sobre 
a areia da praia. Por conta dis-
so, a resposta para essa ques-
tão (que esteve na prova de 2016 
do Enem) é a alternativa B. 

Conhecendo a intensidade da nor-
mal, pode-se determinar a inten-
sidade da força de atrito estático 
máximo: o maior atrito que pode 
ser aplicado pela superfície capaz 
de manter o navio em repouso. 

N = P = m.g      N = 3.000 x 10    
N = 30.000N

T ≥ Fest.max,    no limite T = 24.000N  

Fest.max. = µ . N  
Fest.max. = 0,8 x 30.000
Fest.max. = 24.000N

A figura exemplifica 
um arranjo possível 
para uma polia 
composta. Arquimedes 
teria demonstrado um 
outro arranjo desse 
aparato, movendo 
sozinho, sobre a areia 
da praia, um navio 
repleto de passageiros 
e carga. Suponha que 
a massa do navio era 
de 3.000 kg, que o 
coeficiente de atrito 
estático entre o navio 
e a areia era de 0,8 e 
que Arquimedes tenha 
puxado o navio com 
uma força F, paralela à 
direção do movimento 
e de módulo igual 
a 400 N. Considere 
os fios e as polias 
ideais, a aceleração 
da gravidade igual 
a 10 m/s2 e que a 
superfície da praia 
é perfeitamente 
horizontal. O número 
mínimo de polias 
móveis usadas 
nessa situação por 
Arquimedes foi:

F E I TO  P O R

F Í S I C A

A. 3   

B. 6 

C. 7   

D. 8 

E. 10

24.000N    12.000N

6.000N      3.000N

1.500N      750N 

375N

F

T
T/2

T/2
T/4

T/4

F

T

N

P

Fat

F

1 polia móvel

1 polia móvel

1 polia móvel

1 polia móvel

1 polia móvel

1 polia móvel

R E S P O S TA  —  Alternativa B

Venerando Santiago de Oliveira (Venê), 
professor de Física do Curso Poliedro
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Para garantir a se-
gurança de um gran-
de evento público 
que terá início às 4 
horas da tarde, um 
organizador precisa 
monitorar a quan-
tidade de pessoas 
presentes em cada 
instante. Para cada 
2 mil pessoas se faz 
necessária a presen-
ça de um policial. 
Além disso, estima-
-se uma densidade 
de quatro pessoas 
por metro quadrado 
de área de terreno 
ocupado. Às 10 ho-
ras da manhã, o or-
ganizador verifica 
que a área de terre-
no já ocupada equi-
vale a um quadrado 
com lados medindo  
500 metros. Porém, 
nas horas seguin-
tes, espera-se que 
o público aumente 
a uma taxa de 120 
mil pessoas por hora 
até o início do even-
to, quando não será 
mais permitida a 
entrada de público. 
Quantos policiais 
serão necessários 
no início do even-
to para garantir 
a segurança? 

Os feromônios são 
substâncias utiliza-
das na comunica-
ção entre indivíduos 
de uma espécie. O 
primeiro feromônio 
isolado de um inse-
to foi o bombicol, 
substância produzi-
da pela mariposa do 
bicho-da-seda.

O uso de feromônios 
em ações de contro-
le de insetos-praga 
está de acordo com o 
modelo preconizado 
para a agricultura do 
futuro. São agentes 
altamente específi-
cos e seus compos-
tos químicos podem 
ser empregados 
em determina-
dos cultivos, con-
forme ilustrado 
no quadro.

Considerando essas 
estruturas químicas, 
o tipo de estereoi-
someria apresenta-
da pelo bombicol é 
também apresenta-
da pelo feromônio 
utilizado no con-
trole do inseto:

Esta questão consegue demonstrar bem o 
que se deve esperar da Prova de Matemática 
do Enem, pois percebemos a utilização simul-
tânea de conteúdos simples da Matemática 
(Razões, Proporções e Áreas), mas em uma 
situação-problema que o estudante precisa 
ter muita atenção para não perder nenhum 
detalhe, pois são diversas etapas de cálculos.

O comando da questão expressa que se 
deseja conhecer o número de policiais presen-
tes no evento. Contudo, o primeiro passo para 
resolver esse exercício é encontrarmos a quan-
tidade inicial de pessoas no evento, ou seja, às 
10 horas da manhã. Como o enunciado infor-
ma que a área ocupada às 10 horas equivale 
a um quadrado de lado 500 metros, temos:

AQuadrado= l × l = 500 × 500 = 250 000 m2

O enunciado também descre-
ve uma densidade média de 4 pes-
soas por metro quadrado, logo:

Agora que já sabemos a quantidade ini-
cial de pessoas, precisamos utilizar a razão 
de aumento do público, ou seja, 120 mil 
pessoas por hora até o início do evento.

Se a medição se iniciou às 10 horas 
da manhã e o evento começa às 4 ho-
ras da tarde (16 horas), sabemos que 
a razão de aumento deve ser aplica-
da por 6 horas (16 – 10 = 6), portanto:

6 × 120 000 = 720 000 pessoas

Neste ponto, já sabemos o número total 
de pessoas presentes no início do even-
to (às 4 horas da tarde), pois o públi-
co total é a soma do público inicial (10 h) 
mais o público da razão de aumento:

Para finalizar a questão, devemos retornar 
ao enunciado e extrair a informação sobre 
a proporção de policiais por pessoas (Para 
cada 2000 pessoas se faz necessária a pre-
sença de um policial). Sendo assim, neces-
sitamos de uma regra de três simples:

A pergunta do enunciado pede para indicar, 
entre as estruturas (feromônios) presen-
tes na tabela, aquela utilizada no controle 
de insetos-praga. O enunciado mencio-
na que essa estrutura possui o mesmo 
tipo de “estereoisomeria apresentada pelo 
bombicol”. Estereoisomoria é sinônimo de 
isomeria espacial e consiste na proprie-
dade de alguns compostos que apresen-
tam diferentes estruturas espaciais, apesar 
de possuir a mesma fórmula molecular.
Ao analisar a estrutura do bombicol, verifica-
mos que esse composto apresenta isomeria 
espacial geométrica (ou isomeria cis-trans).

Esse tipo de isomeria espacial é característi-
co de compostos com ligações duplas e com-
postos cíclicos. No caso do bombicol, nas 
duas ligações duplas temos o isômero cis, 
pois os hidrogênios (ligantes de menor mas-
sa) estão sempre do mesmo lado da dupla.

Dentre os feromônios presentes na tabe-
la, o único que apresenta isomeria cis-trans 
é Scrobipalpuloides absoluta, que pode 
ser utilizado no controle dos insetos.

F E I TO  P O R F E I TO  P O R

M A T E M Á T I C A Q U Í M I C A

A. 360

B. 485

C. 560   

D. 740

E. 860

A. Sitophilus spp

B. Migdolus 
fryanus

C. Anthono-
mus rubi
 
D. Grapholi-
ta molesta

E. Scrobipalpuloi-
des absoluta

R E S P O S TA  —  Alternativa E R E S P O S TA  —  Alternativa E

densidademédia = 4 =
No de pessoas

Área

No de pessoas

250 000

No de pessoas = 1 000 000 (1 milhão)

PúblicoTotal = 1 000 000 + 720 000 = 1 720 000

Pessoas

Policiais

2000

1

1 720 000

x

1 720 000

2000
x x = 860 policiais= 
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Fernando da Espiritu Santo, coordenador  
do Sistema de Ensino Poliedro

José Ricardo Lemes de Almeida, coordenador 
de Química do Colégio Bandeirantes
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Leia a reportagem de capa  
e assista às dicas completas  
no nosso site

_  G U I A  D E  S O B R E V I V Ê N C I A

F A V O R I T O S 
D O  E N E M
T E M A S  F R E Q U E N T E S  N A S 
Ú L T I M A S  E D I Ç Õ E S

R E L A X

N U M A

PARA 
REALIZAR 
UMA BOA 
PROVA É  
N E C E S S Á R I O  
E S TA R 
DESCANSADO  
E  COM O 
BEM-ESTAR 
EM DIA “Uma simples paço-

quinha reorganiza 
um momento de 
aflição (a boca seca 
e o mal-estar), pelo 
fato de aumentar 
o nível de glicose e 
ter uma função re-
confortante”, afirma 
Mauro Duarte, mes-
tre em Psicanálise 
e doutor em Psico-
logia pela USP. 

Apesar da ansie-
dade, os dias que 
antecedem o Enem 
precisam ser bem 
planejados: por 
isso, não se esque-
ça de reservar um 
momento do dia 
para a prática de 
exercícios físicos, 
de ter uma boa 
noite de sono e de 
manter a alimen-
tação equilibrada, 
diminuindo o uso 
de estimulantes 
como a cafeína. 

Para aumentar 
a autoconfian-
ça e a autoesti-
ma, é importante 
que as questões 
apresentadas 
durante a prova 
não o peguem  
de surpresa. Por 
isso a importân-
cia de conferir 
as questões de 
anos anteriores 
e a análise do 
estilo de pergun-
tas da prova.

Os discursos e gêneros textuais  32,9%

Ecologia e ciências ambientais  14%

Conhecimentos numéricos  41%

Organização social, movimentos sociais, pensamento político e o Estado  36,9%

O texto argumentativo  21,5%

Identidade dos seres vivos e evolução da vida  11,4%

Conhecimentos geométricos  27%

As transformações econômicas e as consequências geográficas  25,2%

Usos da língua: norma culta e variação linguística  18,75%
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Compostos de carbono  6,9%

Transformações químicas  17,9%
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Diversidade da vida  4,4%
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HUMANAS

DICAS DE 
ESTUDOS DOS 
PROFESSORES 
YOUTUBERS

O responsável pelo 
canal Biologia Total 
indica a importância 
de entender as dife-
renças entre os con-
ceitos de genética e 
hereditariedade, um 
dos conceitos cobra-
dos no Enem. 

PROFESSOR  
JUBILUT 

Para ganhar tempo, 
o idealizador do ca-
nal Se Liga Nessa 
História orienta o 
candidato a ler pri-
meiro a proposta da 
questão para depois 
fazer a leitura do 
texto de apoio. 

PROFESSOR  
WALTER SOLLA

O dono do canal 
Ferreto Matemáti-
ca indica a impor-
tância de estudar 
funções de primei-
ro grau, geometria 
plana, probabi-
lidade e cálculo 
de volumes. 

PROFESSOR 
FERRETTO

Fonte:  Curso Poliedro
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